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As dimensõesverdadeirase as consequênciasreaisdo aconteci~
mentosingularque aqui se verificou,aos 19 de dezembrode 1912,
não podiamser justamenteavaliadasnaquelaoportunidade,nem no
Paranáe muitomenosnosrestodo Brasil.Distanciadosde meiosécu-
lo, porém,estamostendo consciêncianítida de que, naqueladata,
se inscreveunahistóriado Estadoo maisrelevantee'significativofa-
to da nossaexi~tênciaregional.
O Paraná,comoComarca,Provínciaou Estado,semprefoi zona
de passagem,entreSãoPauloe o RioGrande,como seueixodesvia-
do paradireçõesalheiasaosseusinterêsseseconômicos.Estafria rea-
lidade,marcantena nossaformaçãopolítico-social,imprimiuno pa-
ranaenseressentimentosvivos, humilhaçõesdesencorajantes,confor-
mismoe desconfiança,fatôresnegativosque contribuirampara que
fôsse por demaislonga a nossapermanênciaem atitudesestáticas,
aferradosa costumestradicionaise nos comportamentossociaisque
criaramo complexosocialda herva-mate.Reaçõesesparsas,e que
guardamoscom respeito,apenasdenunciavama existênciado que
hoje se classificariacomoprocessoespoliativonacionalcontraos di-
reitose os interêssesda região.Criou-seum movimenteparanista,
lírico, ingênuoe inoperante,que traziadassuasorigenso graveêrro
de ter direçãotrocada,fazendocom que ainda mais fechadosnos
constituíssemos,emvezde orientara nossaaçãodedentroparafora,
comoconvinhae se impunha,pela nossacondiçãode gentealtiva,
briosa,masesquecidae injustiçada.
A Universidade,concebidae instaladaem tal clima social,su-
peroude muitoas condiçõesdo Estadoe, emboranão pudesse,por
conseqüência,ser compreendidahá cinqüentaanos,foi uma reação
nítidae'umaafirmaçãodo valor que existialatente,no coraçãodos
homensdo Paraná.Por isso,a Universidadefoi e é a maislegítima,
a mais genuinainstituiçãoparanaense,erigidapor nós e tirada do
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mais íntimodo que em nósexistiae existe,de devotamentoe entu-
siasmopelo Brasil.A Universidadefoi movimentode libertaçãore-
gionale de integraçãonacional.' .
Só as~imé que se podeexplicar,com lógica,o seu nascimento,
que nãofoi umacaso,navigênciade umcicloatrasadoda nossaevo-
lução, numa pequenaCapital romântica,'que já desconfiava,antes
da lisonjado poeta,que tinhaaparênciasfaceirasde um sorriso, e
com issose contentavae atése orgulhava.Mas se as~imse explica
o nascimento,quasedo mesmomodose deve compreendera exis-
tênciados homens,tantose tão ilustres,fundadoresda instituição,
pioneiroEdo ensinouniversitáriobrasileiro.Os homens,cuiosnomes
estãoinscritosem monumentohoje inaugurado,sempreocupaçãode
primaziasou de destaques,que a Histórianão permitiriaem come-
moraçãode acontecimentoquetemdimensõesmuitomaioresdo que
as de um ente'humano,êstesforamsuperioresao tempoemque vi-
viam, e não podiamser vistose julgadosassim,senãodistanciados
de nós, por tantosanos,anosque nos derama capacidadede jul-
gar, a tudo e a todos,na sua real e magestosagrandeza.
Dois paranaensese colocaramno comandodo grandegrupo
que deu ao Paranáa glória que o Brasil hoje comemora,porque
é legitimamentesua, quanto legitimamenteé, o Paraná,um pe-
daço do Brasil.Não ~omosnós, hoje, que os estamoscolocandoos
dois na vanguarda,masforamos própriosfundadoresque derama
êles a direçãosuperior,porquesentiramque se destacavampor pre-
dicadosde exceção.
Dois homens,que o Paranájá respeitavae admirava,dois pa-
ranaenses,um vindo das praiasdo litoral,de Paranaguá,outrodos
camposda lapa, comoque nascidoscomo destinode apertaremos
vínculosdo Paraná,nos laçosde umaUniversidade.Temperamentos
inteiramenteantagônicos,que só tinhamde comuma corageme a
dedicaçãoà causapública,completaram-senumaunidademilagrosa.
No homemda antigaVila Novado Príncipe,preponderava cautela,
o bom sen~o,o equilíbrio,a bondade,virtudesauridasna vida crua
dos campos,na qual a simplesnecessidadede fixar horizontessem
fim, imprimeo hábitoda ponderaçãoe da prudência.O outroera a
ação incontiáa,o dinamismo,a inconseqüênciadas ondasdo me;",
tinha a irreverênciadas vagase nele os defeitosse transformavam
em virtudeE,pelagrandezada sua'estatura.Victordo Amarale Nilo
Cairo.
Em poucos mêses,como que insubordinadosante a demora
de receberema cartaque Ihes reconheceriao direitoao triunfo,os
vitoriososda grandevitóriasocialpuzeramem funcionamentoa Uni-
versidadedo Paraná.Desdea sessãosolenede fundação,no edifício
da AssembléiaLegislativa,jamaisos poderesdo Estadodeixaramde
viver a vida da Universidade,pois emboraninguémpudessedizer
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por que, sentia-seque ~ehavia inauguradouma vivêncianova, le-
vantandoo Paranáparaasaltitudesque lheeramprópriase devidas.
A história,entretanto,tinha aqui desígniosrecônditose, já em
1918,desabou~ôbrenósa incompreensãoe fomossimplesmentees-
poliados.Existiamno Brasilescolase faculdadesi oladas,nosmoldes
francêsespor nósadotadose seguidos,decorrentesdo colonialismo
intelectual,~emnenhumaautenticidadebrasileira,em que vivíamos.
Não se tinhaciênciae nem consciênciauniversitária.Como as cria-
çõesnovasdeviamser reconhecidasmedindo-asmediantecompara-
ções com faculdadespadrões,e como não havia Universidadede
referência,ao emvezde seconsiderara nossa,por Direitoe porJus-
tiça,comopadrãooficial, foi-nos impo~ta,paradescréditoda nossa
cultura,a inacreditávelpena de se desintegrara Universidade em
faculdadesisoladas.
Desmembradapor fôrçade lei, jamais,porém,deixoude existir,
no espíritoe atéde fato, a Universidadedo Paraná.Somaram-sesa-
crifíciosaoslimitesdanossacapacidadede~ofrer,e o inconformismo.
nos alimentoue deu vida. O Paranánão abririamãoda sua Univer-
sidade,porquenãorepresentavanadaquesecomparasseàsfantasias
de umainstituiçãosemsubstância,maserasentidacomoa resultante
de fôrçastelúricasirresistíveis.Não deixoude existir,ninguémsabe
comoconseguiuresistir,maso que se sabeé que as faculdadese o:;
professôresfizeramum círculode defesa,e no seucentrocolocaram
o homembom,prudente,cautelosoe persistente,queaí ficouservin-
do de marcode direção,de união,ouvidoe respeitado.A Universi-
dadepa~soua ser personalizadana pessoade um homemque-ficou
sendocomoum pinheiro,a aumentara sombraà proporçãoque en-
velhecia,gloriosae silenciosamente.Tinhaêle tradiçõespróprias,ge-
nuínas,autênticasdo Paraná:vinhade umafamíliade tropeiros,das
que estabeleceramo terceirocicloda nossaexistência.Um dos seus
avósera o Major AtanagildoPintoMartin~,descobridordos Campos
de Palmas.Aqui temos,novamentedescrito,comoutrasvirtudes,Vic-
tor do Amara!.
Em 1946,existiamoutrasuniversidades,a de São Paulo,a do
Brasil,estacomum nomedemonstrativoda nossainexperiência,pois
do Brasiltambémera a nossae tôdasas outras,nacionais.Oficial-
mente,foi reestruturada do Paraná,sob o comandode outropara-
naenseilustre,quevinhade 1912,portadordasmaiscarastradições,
João RibeirodeMacedoFilho,o segundoReitor,infelizmentelogole-
vado do nossoconvívio,ficandoa Universidade ntreguea umage-
raçãonovade professôres.
Tivemos,os dá geraçãonova,a venturade receberos seuscon-
selhos,sempreconstrutivos,de aprendermosde pertoos seusensi-
namentos,sempreponderadose judiciosos,de nos entusiasmarmos
como seuentusiasmo.NãonosesqueceremosdaqueleI Macedo,que
teveo destinode entregaraos moços,intactoe vivo, o espíritopio-
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neirode 1912.Foicomoumfachoolímpico,que o atletaheróicoen
trega, num últimoarranco,para depois morrer..Mas antesentrega,
cumprindoa suamissão.
A história havia marcado,comdatas certas, as SU8Srepe-.
tições contra nós, e deixamos,por isso, de figurar na mensa-
gem com a qual o Poder ExecutivoFederalpropunhaao Congresso
a estruturaçãodo ensinouniversitáriono Brasil.A Universidadecon-
clamouo povo,o Govêrno,os professôres,os estudantespara aqui
vindos de todosos cantosdo Brasil,e foi exigir o reconhecimento
de um direito,semchapéupara não o pegarmosna mão,e então,
pela primeiravez, fomosouvidose atendidos,e a Universidadedo
Paranáfoi federalizada.Na campanha,de asperezas,muitosse tor-
narambeneméritos.Não citaremosnomesde vivos, porqueêstessó
adquirirãodireitosem 19de dezembrodo ano2.012.
Registra-seassima nossatradição,que hoje devemosenalte-
cer. Para isso,entretanto,é precisoque noscapacitemosde que ad-
quirimoso direitode falar em tradição.A tradição,por sí, de nada
vale,é umfatorestático,inerte,que apressaa ruínados povosdeca-
dentes.Assume,porém,proporçõesnemimagináveis,quandoé com-
preendidae sentidacomofator de vida, quandoé acrescidaa cada
passo,quandoé guiae esclarecimentoparaasaçõespresentese para
a projeçãosegurae justado futuro.O valorda tradiçãoestá,portan-
to, em nóse nãonela,porqueé o resultadode sacrifíciosfeitospara
nós, de exemplos,de dedicaçõesque os seusformadoresnão apro-
veitaramparaêles.A tradiçãose elevaquandohá alturaparacom-
preendê-Ia,e entãovive e orienta,e vale porque tem movimento
próprioe capacidadede impulsionar.
. Podemosestarcomemorandohojeo nossocinqüentenário,po-
demosevocara memóriados'homensque foram pioneiros,podemos
porquenão paramos,porquenãodesrespeitamos,podemoscomemo-
rar porquea instituiçãoaqui estáativa,dinâmica,evoluindosemse
deter,porquea Universidadedo Paranáé hoje, passadoscinqüenta
anos das maisdifíceis lutas,uma das principaisuniversidades da
Américalatina.Estaverdadeé queconstituia maiorhomenagemque
poderiaser prestadaà memóriados homensde 1912,e estaé a
homenagemque prestamosa êles, dandovida e sentidoàs nossas
tradições.
Mas não basta.A homenagemdeveráser aindamaisampla.E'
preciso,hoje,marcarescalõesparaa passagemdo fachoque o Mace-
do ilustrenosentregou,comoêle fez, comoVictordo Amarale Ni-
10Cairofariam.
A Universidaderecusaas torresde marfim.Acaba de liderar
campanhanacionalemdefesada autonomiauniversitária,superando-
se parachegar,coma suainfluência,como seupensamento,aopovo
inteirodo Brasil.Enquantotivermoso que dizer,diremos.E dizemos
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que nãoqueremosnosproteger,semação,sob a vitaliciedadeda cá-
tedra,embaixode umacúpula,porqueassimelacairiasôbreasnos-
sascabeças.Defendemosa cátedragarantidapelasprecauçõescons-
titucionaisporque,se assimnãofôr, de nadavaleráa nossaautono-
mia, e sem estanão haveráUniversidadee desapareceráa Nação,
com a destruiçãoda nossavocaçãode liberdade.Dizemosque não
pretendemosenãoa Universidadeaberta,paraque a nossavoz seja
ouvida pelo povo, para afinarmosa nossacapacidadede sentiros
(m~eiosdo povo, para presidirmosao desenvolvimentoda nossaso-
ciedade,paraemitirmos,também,um pensamentopolítico,semcom-
promissosestreitos,porqueêsteé um dosdeve'resiniludíveisda Uni-
versidademoderna.Não há maislugarparaos fracosse refugiarem,
para os dúbioscom as suasvelasde dois pavios,paraos de más
intenções,que procuramalicercespara minare trair, porquea Uni-
versidadese abriu,paraestenderumaplaníciedemocrática.
A Universidade,concebidaem têrmosatuais,não tem exe'rcício
político,que a desvirtuariae lhe tiraria a sua superiorautoridade,
massendoum centrovivo e dinâmico,não pode se absterde um
pensamentopolíticoconstrutivo,livre e amplo.Ao comemorar,por
i~so,acontecimentotão marcantena vida regionale na históriacul-
tural da Nação,no momentoem que somosnós, brasileiros,setenta
milhõesde aflitos,é precisoque a Universidadefale, paranos redi-
mir coma confissãode umaculpacoletiva,que não queremosque
em nóssejaaumentadaporque,devendoorientar,nosomitimos.
O Brasilpreci~ada nossaUniversidade,na mesmaproporçãoem
que precisado Paraná,porqueo Paranáe sua Universidadesão um
todo inseparável,unidospor desenganos,por injustiçase até pelos
complexosquecriamos,mastambéinligadospelaconsciênciade mis-
são nova,que dará o ~entidodefinitivodo nossodestino.
O Brasilquer somenteo que êle merece.Não há homemdo
povo, por maissimplesque seja,que nãotenha,paraas nossasan-
gústiase amarguras,umareceitacaseira.Espantosoé que os remé-
dios coincideme que a receitaestácerta.O povotema intuição,que
lhe é emprestadapelasnossastradiçõescristãs,de quesó viveremos,
na serenidadede umaverdadeirapazsocial,se o Brasilfôr umade-
mocraciaintegral,humana,na qual, respeitando-sea dignidadedo
homem,se estabeleça justiçasocialque tenhaa autenticidadeque
lhe é dada pela Igreja.A democraciaque Romaaconselhae prega,
temo sentidoverticalque é o da Igreja,não podendoter pendores
pelos lados,da direitaou da esquerda.Discutindoos nossosproble-
mas,emtêrmosrelativos,laterais,desviamo-nosda po~içãoquequal-
quercaboclosabe,por intuição,que nãopodedeixarde sera nossa,
estamosapenasexperimentandoaudaciosae enganosaterapêutica,
quandoo remédioestáno fundo de cadaquintal.Por issoé que J
povoestáaflito,e~tácommêdo,masnãoquerpensarno desespêro,
porquetemfé, porquêacreditano Brasil,porqueserecusaa nãoacre-
ditar no Brasil.
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No dramanacional,dramapungente,o Paranátem um papel
para desempenhar,e a marcaçãodêstepapeldeveser feito hoje,e
exatamenteda tribunade uma Universidadeamadurecidae demo-
crática,queorientae modelamoçosde todosos quadrantesdo Brasil.
Destruídoo paranismoingênuoe negativo,quandoo Paranávi-
ve o ciclodefinitivodasuaeconomia,criemosumparanismonôvo,di-
rigido em todosos sentidos,parafora das nossasfronteirasque são
infinitasparaagasalharmostodosos brasileiros,comonossosirmãos,
e que serãoinfinitasparalevarmosao povodo Brasila nossaprega-
ção,comasgarantiasdaquiloque hoje representamos,nacomunhão
nacional.
O Paranáé moço,com tôda a pujançade uma mocidadeque
não se conformaráem deixarde ser jovem.Tem uma Universidade
que se orgulhaem mantervivo o espíritode pioneirismoque herda-
mos, voltadaparaos interêssesdo povo. Não se conforma,porque
não pode maisviver numconformismo'humilhante,em ser apenas
espectadordas grandescampanhaspolíticasnacionais,e muitome-
nos há de se conformarem ser, em qualqueroutravez, acomodado
nas carretasde bagagens,porquesó nos respeitaremose estiver-
mos presentesnas linhasda maisalta responsabilidade.
E' chegadoo momento,nestedia do Paraná,e da sua Universi-
dade cinqüentenária,de proclamarmosque é nossodeverque parta
daqui umacampanhade integração,que levepelo Brasilinteiro um
evangelhocívico,que seja autêntico,simples,sinceroe corajoso.O
povo vai noscomprendere nosdará, pelamanifestaçãolivre çlasua
vontade,aquiloa queo Paranátemdireito,um lugarda maiorproe..
minêncianosConselhosda República,pelo nossodevotamentoe pa-
ra o bemdo Brasil.
A Universidadeacreditano Paraná,tantoquantona açãoadmi-
nistrativae no descortinopolíticode V. Excia.,SenhorGovernador,
e por isso já lhe confereumacartauniversitáriade confiança,que
passamosa ler e a entregara V. Excia.,e que lhe dará,alémde as-
sentopermanentenestaAssembléia,o comandoda nossanovaban-
deirade luta,e assimfazemosevocandoa memóriadaquelesque,por
terem tido fé e coragem,criarama nossaUniversidadepara dela
surgir,em triunfo,o Paranáatuante.
